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Resumo 

Ao observar as abelhas do jardim da Escola Estadual Hélio Polesel, para nossa surpresa 

percebemos que elas não ofereciam perigo, não picam, não tem ferrão. Por isso surgiu a ideia 

de pesquisar sobre estes insetos diferentes e entender seu papel na natureza, além da produção 

do mel e da própolis. O tema Abelhas além da própolis e do mel, busca conhecer mais sobre as 

abelhas sem ferrão, seu modo de vida, habitat, reprodução, sua importância na natureza e para 

a humanidade. Para a pesquisa buscamos inicialmente identificar a espécie observada, 

percebemos o quanto este estudo pode ser significativo para a conscientização das pessoas e a 

preservação da biodiversidade. Revisões bibliográficas, atividade de observação diária das 

abelhas presentes no jardim, produção de ninho isca, maquete reproduzindo um jardim para 

todas as estações, são os instrumentos utilizados no estudo. O que ameaça as nossas abelhas e 

o que podemos fazer para protegê-las é a questão problema que motiva esta pesquisa. 

 

Palavras-chave: Preservação da biodiversidade. Insetos polinizadores. Produção agrícola. 

Segurança alimentar. Sustentabilidade ambiental.  
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Introdução 

O tema, Abelhas além da própoles e do mel, traz reflexões sobre a função das abelhas 

como polinizadoras e a ameaça iminente de extinção.  

 Borboletas, besouros, pássaros, moscas, formigas entre outros insetos e animais são 

agentes polinizadores. Mas as principais polinizadoras e mais eficientes são as abelhas, porém 

elas estão sofrendo um declínio populacional cada vez maior, devido a vários fatores e causando 

inúmeras consequências, BERINGER, et al (2018). As abelhas são os insetos polinizadores 

mais importantes, mas, de modo geral, as abelhas brasileiras são pouco conhecidas. Explorar a 

diversidade deste grupo, como as abelhas nativas sem ferrão, e ampliar as reflexões 

socioambientais sobre seu desaparecimento favorecem ações de combate à degradação do 

ambiente e à extinção das espécies. São elas responsáveis pela polinização de ecossistemas 

agrícolas e naturais, BERINGER, et al (2018). Além de produzirem mel, se responsabilizam 

pela polinização de muitos alimentos, como frutas, legumes e grãos, garantindo a segurança 

alimentar de toda a humanidade (ITAIPU, 2023).  

Na maioria dos ecossistemas mundiais, as abelhas são os principais polinizadores 

(BIESMEIJER & SLAA, 2006). Estudos sobre a ação das abelhas no meio ambiente 

evidenciam a extraordinária contribuição desses insetos na preservação da vida vegetal e na 

manutenção da variabilidade genética (NOGUEIRA-COUTO, 1998). 

 

Objetivo 

O objetivo deste trabalho é conhecer a espécie de abelhas presentes na Escola Estadual 

Professor Hélio Polesel, identificá-las, conhecer seu modo de vida, seu papel na natureza e 

buscar maneiras de protegê-las da ameaça de extinção. Conscientizar as pessoas que as abelhas 

têm uma função muito importante na natureza, entre os agentes polinizadores elas são as mais 

eficientes, protegendo as abelhas estamos ajudando a preservar a biodiversidade do planeta, 

além de colaborar com os objetivos de desenvolvimento sustentáveis 2 e 11. ODS 2 - Fome 

zero e agricultura sustentável, ODS 11 - Cidades e comunidades sustentáveis. 

 

Metodologia  

Observação diária de abelhas da espécie Tetragonisca angustula Latreille (Apidae, 

Meliponina), popularmente conhecida como abelha jataí, para entender o modo de vida, habitat, 

reprodução, que condições elas precisam para sobreviver, ambientes em que se adaptam bem e 

algumas curiosidades. 



Revisão de bibliografias na busca de alternativas para minimizar qualquer tipo de 

ameaça de extinção natural ou antrópica, que possa prejudicar as abelhas.   

Construção de ninhos iscas para atrair as abelhas e incentivar a propagação em jardins, 

hortas e outros ambientes.  

Construção de uma tabela para registrar a análise das condições de tempo e temperatura 

que favorecem a melhor adaptação das abelhas no ambiente.  

Modelo de jardim com flores para atrair abelhas jataí em todas as estações do ano. 

 

Fotos das autoras: 

 

Foto por Katheleen, agosto (2023) 

Canudo de entrada das colmeias. Abelha-sem-ferrão Tetragonisca angustula, conhecida como 

abelha Jataí, ninho natural, localizado em uma parede que compõe uma escada, próxima ao 

jardim da Escola Estadual Professor Hélio Polesel. 

 

 

Foto por Katheleen, agosto (2023) 



Planta Pachystachys lutea Nees, conhecida popularmente como planta camarão, jardim da 

Escola Estadual Professor Hélio Polesel. 

 

Materiais para desenvolvimento de ninhos iscas: 

Garrafas Pet 2 litros 

Garrafa pet 0,5 litros 

1 cotovelo de pvc de 3/4 

Jornal ou papel pardo 

Plástico Preto 

Fita Adesiva 

Estilete 

Tesoura 

Tábua de madeira em Pinus Bruto. 

Atrativo para abelhas jataí 

 

Construção de ninho-isca para atrair abelhas 

O ninho-isca é preparado de forma a simular os locais de nidificação e para atrair os 

enxames durante o período de divisão natural das colônias. Muitos produtores usam a própria 

colmeia, mas a produção de ninho-isca a partir de garrafa pet ou caixa tipo tetra pak é mais 

comum, e de baixo custo. Quando se usa um recipiente transparente, é necessário cobri-lo com 

um plástico preto, evitando a entrada de luz em seu interior. A tampa da garrafa é furada para 

simular a entrada da colônia. Se houver cerume disponível, pode-se colocar um pouco ao redor 

do orifício. Para melhorar a atratividade, o ninho-isca deve receber internamente um banho de 

uma mistura atrativa feita com álcool, própolis e/ou cerume. Os ninhos-isca devem ser 

colocados próximos a ninhos naturais, a uma altura de 0,5 a 1,5 metros, em locais sombreados 

e próximos de água, sempre no período de abundância de recursos naturais para alimentação 

das colônias. Após se verificar a captura de uma colônia é necessário aguardar cerca de 30 dias 

(esse tempo pode ser ampliado a depender da espécie) para a transferência ao local definitivo 

(RAFAEL, 2022). 

Desenvolvimento 

Principais características morfológicas dos meliponíneos  

Os meliponíneos também são conhecidos pela população em geral como abelhas sem 

ferrão. Mas o nome” abelhas sem ferrão” não é em vão, pois o ferrão neste grupo de abelhas é 



muito reduzido (vestigial), modificado e não funciona como estrutura de defesa, presente 

apenas nas fêmeas, sendo uma modificação do ovipositor. Todas as abelhas do sexo masculino 

são completamente sem ferrão (Moure, 1961; Michener, 2013).   

As abelhas-sem-ferrão pertencem à tribo Meliponina (Hymenoptera, Apidae). São 52 

gêneros e mais de 300 espécies identificadas com distribuição registrada para América do Sul, 

América Central, Ásia, Ilhas do Pacífico, Austrália, Nova Guiné e África. No continente 

americano, as Meliponina são mais numerosas nas florestas tropicais (mais de 60%), 

diminuindo em direção ao Sul do Brasil e ao Centro Norte do México.  

Para Carvalho-Zilseet al. (2005) as colônias das abelhas Tetragonisca angustula, 

conhecidas como jataí, são perenes formadas por operárias, machos e uma rainha. Seu ferrão é 

atrofiado e não possui a capacidade para usá-lo como mecanismo de defesa. Destaca-se por sua 

relevância como produtora e polinizadora de plantas nativas bem como a sua importância para 

o bem-estar do ecossistema. É uma espécie que se adapta bem a ambientes urbanos. De acordo 

com Costa (2019), as abelhas se caracterizam por sua coloração amarela e castanha escura e a 

entrada das colônias de Tetragonisca angustula, é formada por um tubo de cerúmen bege.  

 

Modo de vida e habitat  

As abelhas sem ferrão são as responsáveis por 30 a 80% da polinização das plantas 

tropicais nos seus biomas e apresentam ampla distribuição no Brasil (KERR et al., 2001). 

Porém, muitas destas espécies de abelhas ocorrem em nicho estreito, podendo extinguir-se em 

habitats perturbados ou diferentes dos de sua origem (BIESMEIJER et al., 1999; BROWN e 

ALBRECHT, 2003). Alerta-se que um dos mais importantes biomas brasileiros, a Mata 

Atlântica, considerado uma das maiores biodiversidades do planeta, vem sofrendo forte 

fragmentação e degradação devido à ocupação humana e atualmente sua área está restrita a 

apenas 8% no território brasileiro (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA e INPE, 2012). 

Dentre as inúmeras espécies de abelhas sem ferrão, Tetragonisca angustula Latreille (Apidae, 

Meliponina), popularmente conhecida como abelha jataí, é largamente distribuída pelas regiões 

tropicais, nidifica em substratos variados, além de se estabelecer em áreas impactadas. Esta 

espécie de abelha é considerada generalista em seu habitat, comportamento este que torna sua 

ação polinizadora extraordinária. A abelha jataí é uma espécie mansa e ajusta-se facilmente à 

criação artificial para produção de mel ou, para a obtenção de resina e pólen (KLEINERT e 

FONSECA, 1995; MALAGODI-BRAGA e KLEINERT, 2004). Pode ser utilizada como 

espécie bandeira em projetos de conservação ambiental (BERGALLO et al. 2009). 



A abelha indígena sem ferrão jataí é uma abelha das mais conhecidas na América 

Tropical. Vive desde Missiones na Argentina, até o sul do México (Nogueira-Neto 1970). A 

primeira citação sobre esta espécie foi feita por H. Müller, em 1875. No início do século XX, 

outros pesquisadores também se interessaram pela abelha jataí como von Ihering (1903), 

Mariano-Filho (1911) e F.Muller (1913) etc. Atualmente, dezenas de trabalhos científicos 

tratam desta espécie de abelha. (Base de Dados da USP-Ribeirão Preto) (LAURINO, 2013). 

A abelha jataí é uma das espécies mais adaptáveis em relação ao hábito de nidificação. 

Vive nas grandes e pequenas cidades, nas florestas virgens e capoeiras, nos cerrados, nos 

moirões de cerca, nos ocos dos paredões de pedra etc. (Nogueira-Neto 1970). Já foi observada 

também nidificando em garrafas tipo pet, em ninhos abandonados de pássaros como nos do 

joão de barro, em caixas de medidores de luz, em frutos tipo cabaça etc. Entretanto, em 

ambientes naturais ou pouco alterados, esta espécie utiliza mais comumente ocos de árvores, 

nidificando, com frequência, na sua parte basal, ou no "pé de pau" como é conhecido 

popularmente (LAURINO, 2013). 

Quanto às necessidades que as abelhas têm para sobreviver, podemos citar em primeiro 

lugar, o local de nidificação. Os ninhos de algumas abelhas reúnem condições tão específicas 

que ainda não foi possível criá-las em laboratório. Melipona fuliginosa ou uruçu boi é até o 

momento, um bom exemplo. O ninho sobrevive no tronco de árvores fora da floresta nativa, 

mas Nogueira-Neto (comunicação pessoal) não obteve bom resultado transportando-as para 

caixas racionais (LAURINO, 2013). 

O fato de esta abelha ser facilmente localizada na natureza, pois constrói seus ninhos 

em locais de fácil visualização, e de ser manejada com facilidade, adaptando-se muito bem em 

vários tipos de caixas de observação, fez com ela fosse a espécie de abelha das mais estudadas 

pela comunidade acadêmica brasileira (LAURINO, 2013). 

 

Espécies de abelha-sem-ferrão do estado de São Paulo  

Nome científico - Nome comum  

Scaptotrigona depilis - tombuna, canudo, mandaguari, tubiba  

Scaptotrigona tubiba - tubiba, tubi, tubi-bravo, tuibá  

Melipona rufiventris – uruçu-amarela, tujuba, tuiuva, tujuva  

Tetragonisca angustula – jataí, abelhas-ouro, mariola, moça-branca, jaty, maria-seca, 

mosquito-amarelo  

Melipona bicolor – guarupu, guaraipo  

Melipona quadrifasciata - mandaçaia (PERREIRA et, al 2017) 



 

O que é polinização? 

Polinização vem da palavra PÓLEN, que é a estrutura masculina de reprodução das 

plantas. Os pólens são minúsculos grãos produzidos nos órgãos masculinos da flor, que, juntos, 

parecem um pó de diferentes cores, a depender da planta que lhe deu origem (EMBRAPA, 

2020). 

A polinização representa atualmente um fator de produção fundamental na condução de 

muitas culturas agrícolas ao redor do mundo. Esta polinização pode ocorrer na própria planta, 

onde o grão de pólen é transportado para o estigma da flor ou, ainda, com a transferência dos 

grãos de pólen da antera de uma flor para o estigma de outra flor da mesma espécie, mas de pés 

diferentes com intervenção de agentes polinizadores, como por exemplo, os insetos. As abelhas 

são os principais agentes polinizadores dos vegetais, em troca os vegetais produzem substâncias 

adocicadas que atraem as abelhas, as quais levam em seus pêlos o pólen dessa planta florífera. 

O pólen é importante para o desenvolvimento da colméia, pois é a fonte principal de proteína 

das abelhas, logo ao garantir o desenvolvimento da família as abelhas também perpetuam a 

espécie vegetal (SOUZA, 2007).   

. 

Causas que afetam as abelhas 

São vários os fatores que levam à diminuição das abelhas nativas, de acordo com Maia 

(2004), a destruição das colônias, na hora de colher o mel, elimina o produtor do mel e 

impossibilita sua multiplicação; a destruição da árvore onde o enxame se encontra e o corte em 

geral de árvore de porte médio e grande sem deixá-las chegar a ficar ocas elimina as condições 

que muitas abelhas precisam para poder viver e armazenar mel e o empobrecimento da 

vegetação natural elimina espécies que as abelhas precisam para sua sobrevivência e diminui a 

quantidade de plantas em floração em cada época do ano, assim, a quantidade e segurança da 

alimentação para as abelhas diminuem também (SOUZA, 2007).  

O desmatamento, o uso excessivo de agrotóxicos e a urbanização são alguns dos fatores 

que podem prejudicar os agentes polinizadores e afetar a reprodução das plantas. Por isso, os 

jardins botânicos e viveiros de mudas são importantes aliados na promoção da polinização. Eles 

ajudam a preservar as espécies de plantas e os agentes polinizadores, além de promover a 

educação ambiental (DIAS, 2023). As alterações climáticas podem afetar diretamente a 

polinização.  

O aumento da temperatura, por exemplo, pode afetar o período de floração das plantas, 

o que pode prejudicar a reprodução (DIAS, 2023). Alerta ainda que não somente a produção de 



alimentos fica comprometida com a falta de abelhas, mas o meio ambiente como um todo é 

afetado, já que desempenham funções específicas que não podem ser reproduzidas tão 

facilmente pela ação humana. “Grupos de abelhas determinam consequentemente a perda de 

outros grupos de plantas e outros animais que dependem das plantas”, complementa 

(FERREIRA, 2023). 

 

Inimigos naturais das abelhas 

O maior impedimento ao desenvolvimento dos ninhos de meliponíneos são os forídeos, 

ou mosquinhas vinagreiras ou ligeiras, que são muito comuns nos locais úmidos ou em épocas 

chuvosas. Vários modelos de caça-forídeos existem e eles têm em comum o emprego de 

vinagre, substância que atrai as fêmeas destas mosquinhas. Outros inimigos dos meliponíneos 

tais como formigas e a cleptobiótica abelha limão (Lestrimelitta sp) não são tão perigosos para 

as abelhas como os forídeos (LAURINO, 2013). 

 

Polinização e reprodução de abelhas nas comunidades 

Existem diversas maneiras de ajudar a promover a polinização e a criação de abelhas 

em nossas comunidades. Uma delas é plantar flores e plantas que atraem os agentes 

polinizadores, como as abelhas e borboletas. Além disso, é importante evitar o uso excessivo 

de agrotóxicos e incentivar práticas agrícolas sustentáveis. A educação ambiental também é 

fundamental para conscientizar as pessoas sobre a importância da polinização e dos agentes 

polinizadores (DIAS, 2023). 

O importante é ter em mente que para criar um habitat para polinizadores quanto mais 

flores, melhor, e quanto mais rico em recursos florais, mais diversa será a comunidade de 

visitantes florais (ERICKSON et al, 2021). 

 

Resultados e Discussão  

Para este estudo apresentamos uma lista de espécies de plantas de pequeno porte com e 

sem flores, que além de terem a função de embelezar os jardins ou terem propriedades 

medicinais, são atrativas para agentes polinizadores, cada espécie em sua estação do ano 

específica. 

Uma tabela criada no excel, com o registro da observação diária do comportamento das 

abelhas da espécie Tetragonisca angustula, conhecida como abelha Jataí.  

 



Lista de plantas de pequeno porte com e sem flores, que atraem polinizadores em 

cada estação do ano, nome popular e nome científico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Imagem de tabela feita no Excel 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

As abelhas procuram lugares sombreados, protegidos da chuva, com temperatura amena 

para construir seus ninhos. A escada da escola onde se alojaram apresenta essas condições e 

fica próxima ao jardim com espécies de plantas, de onde elas obtêm o néctar e o pólen das flores 

para sua alimentação e produção de mel. A observação diária mostra uma constante no 

comportamento das abelhas, nos horários e dias frios elas ficam mais quietas em seus ninhos, 

nos horários e dias quentes aparecem rodeando os ninhos e saem para se alimentar do néctar 

das flores presente no jardim.  

As abelhas se adaptam bem em países de clima tropical, comprovando esse 

comportamento em horários mais quentes. A abelha indígena sem ferrão jataí é uma abelha das 

mais conhecidas na América Tropical. Vive desde Missiones na Argentina, até o sul do México 

(Nogueira-Neto 1970). 

O jardim é um lugar vivo, observamos outra espécie além da abelha jataí, a Trigona 

spinipes, popularmente conhecida como Arapuã, podendo ser objeto de outro estudo, é uma 

espécie agressiva que pode atacar outras abelhas, humanos ou danificar plantas (OLIVEIRA, 

2023). 



Considerações Finais 

O estudo sobre as abelhas, trouxe muito conhecimento e muitas curiosidades, perceber 

que as abelhas tinham características e funções diferentes das abelhas que conhecemos e o 

importante papel que elas têm na natureza, como principais polinizadoras atuantes na 

reprodução dos vegetais, entender que todo fruto vem de uma flor, que para se desenvolver 

precisa de agentes polinizadores. Assim como a produção de alimentos, o combate à fome e a 

preservação da biodiversidade está relacionada ao trabalho desses incríveis insetos. 

Apesar de serem tão especiais são muitas as causas que podem afetá-las, 

desmatamentos, queimadas, mudanças climáticas, agrotóxicos, predadores naturais, mudanças 

de ninho. Para minimizar esses fatores é necessário disseminar informações entre as 

comunidades sobre a importância das abelhas para a conservação da biodiversidade, incentivar 

a captura, promover a reprodução e polinização em jardins, hortas e em diferentes ambientes 

com muitos recursos florais, atrativos para as abelhas. 

Proteger os seres vivos deve fazer parte da missão humana no planeta, todos fazem parte 

de uma cadeia alimentar, quando um organismo é extinto, toda a cadeia fica em risco. Se as 

abelhas forem extintas a cadeia será impactada diretamente, as plantas não se reproduziram, 

não produziriam os frutos que tem importância essencial na alimentação, a extinção em massa 

seria iminente, afetando a humanidade.   
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